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ARTISTAS PORTUGUESES 
EM EXPOSIÇ0ES PARISIENSES 

Nas exposiçôes 
Se artes plásticas 
de maior projec-
çâo que tém sido 
abertas ao publi-
co em Paris nos 
Ultimos tem pos 
regí st on-se a re-
presentaoäo de ar 
tistes portugue-
eesi r.a sua maio-
riâ de nomes in-
ternamente desco-
nhecidos para o 
¡nosso publico. En-
tre eles, possível-
înente, estarâo al-
guns dos futuros 
reno vadores da 
pintura e da es-
cultura em Por-
tugal, se as pro-
vas publicas ago-
ra prestadas cor-
re s p 0 nderem a 
urna perdurável e 
auténtica capaci-
dade criadora. 

Na 3.a Bienal de 
Paris;- xpre estere 
patente no Museu 
de Arto Moderna 
de 28 de Setem 
bro a 3 de No-
vembre, h o u v a 
participagâo por-
tuguesa oficial-
mente patrocina-
da em que com-
pareceram seis ai'-
tistas: José Cor 
reia Vilela, nasci-
do em 1928 em 
Munhango ( A n 
gola) com o qua-
dro «Morfologia» 
Luís Demée, que 
nasceu e_ i Macau 
em 1929, com o 
quadro «Pintura», 
Armando Lourei-
ro, do Porto, on-
de nasceu em 
1931, com o qua-
dro «Poema da 
Criaçào» ; N u n o 
Siqueira, que ñas 
ceu cm Lisboa em 
.1929, com a tela 
«Pintura» ; Joño 
Charters de Al-
nieida, de Lisboa 
onde nasceu em 193o, com a escul 
tura em bronze polícromo «Compo-
siçâo-grande Fragmento»; e Anto-
nio Leite, nascido em Lisboa em 
1928, corn très águas-fortes. É de notar, no entanto que a participa-
çâo portuguesa nesse grande cer-
tame da jurentude, é das mais re-
duzidas — senâo a mais escassa — 
entre as de todos os países euro-
peus. 

De especial projecçào no mundo 
da pintura é a Exposiçâo da Es-
cola de Paris, que se apresenta 
anualmente na Galeria Charpentier, 
em abertura da «saison». Na expo-
siçâo de Outubro passado esteve 
presente um artista portugués, Re-
né Bertholo. Indica o catálogo do 
certame que nasceu em Alhandra, 
em 1935, e-^studou i.a Escola de 
Belas-Artes* de Lisboa. Participou 
na Bienal da Litografìa, em Cin-
cinnati (Estados Unidos) no ano 

Gravura a agua-forte, de Antonio Leite, 
que fez parte da representaeäo portuguesa 

na 3.a Bienal de Paris 
de 1954, e em exposiçôes de gru-
pos que se realizaram em Hanno-
ver (1956) e Munich (1957), na 
Alemanha. Fixou-se em Paris a 
partir de 1958, expondo na Galería 
Creuze em 1962 e promovendo com 
Lurdes Castro a publicaçâo da re-
vista «Kwy». O quadro de René 
Bertholo apresentado na exposiçâo 
de 1963 da Escola de París intitu-
la-se «Les Ramasseuses» e é data-
do de Maio de 1963. Näo se conse-
guili obter, infelizmente, urna re-
produçâo desta obra que assinalou 
a participaçâo de Portugal no fa-
moso certame da Galeria Charpen-
tier. 

Também no Salüo de Outono, 
aberto ao publico de 23 de Outu-
bro a 24 de Novembro e apresen-
tado no «Grand Palais», esteve pre-
sente urna artista portuguesa: Ilda 
Albuquerque, que expôs peças ce-
rámicas da sua autoría. Em con-

traste com as larguíssimas repre-
sentaçôes de espanhois e japoneses, 
muitos hispano-americanos, alguns 
brasileiros, etc., a representaçâo 
portuguesa limitada a urna artista 
näo deixa de apresentar interesse 
assinalável. 


